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RESUMO

Objetivo: Avaliar o conhecimento de estudantes de Medicina da Universidade Estadual de Londrina (UEL), em cirurgia refrativa,
assim como analisar o percentual de estudantes que são portadores de ametropias, seus métodos de correção e seu interesse ou não
na realização do procedimento cirúrgico. Métodos: Realizou-se um levantamento através de questionário autoaplicável, previamen-
te testado, entre 154 estudantes do primeiro ao quarto ano de Medicina da Universidade Estadual de Londrina entre setembro e
novembro de 2011. Resultados: Foi relatado que 70,8% dos estudantes possuíam algum tipo de erro de refração, sendo a miopia o
erro mais prevalente, com 72,5% dos estudantes amétropes apresentando-a, associada ou não a outros erros de refração. Os óculos
foram o método de correção visual referido como o mais utilizado, por 80% dos pesquisados. Quanto à cirurgia refrativa, 85,7% dos
estudantes já haviam ouvido falar a respeito, porém, apenas 42,9% sabiam como o procedimento é realizado, sendo o oftamologista
a principal fonte de informação sobre o tema, para 23,5% dos alunos. Apenas 43,2% dos alunos têm interesse na realização da
cirurgia, e apenas 3 (1,9%) estudantes já foram submetidos ao procedimento. Conclusão: Apesar da importância da cirurgia refrativa
na Oftalmologia verificou-se baixo conhecimento acerca do tema entre os estudantes, o que afeta o interesse dos mesmos em serem
submetidos ao procedimento. Observou-se também uma taxa relativamente alta de falsa expectativa quanto ao seu resultado,
principalmente entre os estudantes que querem ser submetidos ao procedimento, provavelmente pelas fontes pouco confiáveis
alegadas pelos estudantes. Considerando o fato de que se tratam de futuros médicos, fica clara a necessidade de maiores esclareci-
mentos sobre o tema na graduação.

Descritores: Estudantes de medicina; Miopia; Acuidade visual;Erros de refração; Conhecimento

ABSTRACT

Objective: Evaluate the knowledge of medical students from Universidade Estadual de Londrina (UEL), about refractive surgery, as
well as analyzing the percentage of students that presents refractive errors, their correction methods and their interest (or not) in the
surgical procedure. Methods: We conducted a survey using self-evaluation questionnaire (previously tested) among 154 medical students
from first to fourth year, between september and november 2011. Results: It was reported that 70.8% of  students had  some  type of
refractive error, and  myopia was  the most prevalent,with 72.5% of students with refractive erros presenting it, with or without other
refractive errors associated. The glasses were the most used method of visual correction . About refractive surgery, 85.7% of students had
already heard about, but only 42.9% knew how the procedure is performed, and the ophthalmologist was the main source of information
on the subject, to 23.5% of students. Only 43.2% of students have an interest in surgery, and only 3 (1.9%) students have been undergoing
the procedure. Conclusion: There has been little information and knowledge about refractive surgery among medical students,which
affects their interest in undergoing the procedure, which maybe due the fact that many of them do not have the most
adequate source of information to obtain knowledge about the subject.
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INTRODUÇÃO

Cirurgia refrativa consiste em todo o procedimento cirúr-
gico que tem como finalidade a correção de um erro
refracional. É uma modalidade cirúrgica relativamente

recente já que foi no ano de 1898 que o dr. Lendeer Jans Lans
publicou seus resultados de ceratectomias e termoceratoplastias
em coelhos, para tratar astigmatismo(1). Em 1933, o oftalmolo-
gista japonês Sato iniciou estudo em um paciente com ceratocone
agudo associado à rotura da membrana de Descemet que de-
senvolveu um achatamento da córnea e diminuição do grau de
miopia, o que o levou a realizar, em 1939, as primeiras
ceratotomias anteriores e posteriores para tratamento de
astigmatismo e ceratocone. Porém, foi apenas após o estudo Perk
(Prospective Evaluation of Radial Keratomy) do National Eye
Institute, em 1981, que a ceratotomia radial começou a apresen-
tar importância mundial. Desde então, os procedimentos evoluí-
ram em uma velocidade impressionante, motivada pelo grande
interesse de pacientes, médicos e pesquisadores, de achar uma
alternativa definitiva ao uso de óculos.

São vários os tipos de procedimentos cirúrgicos que po-
dem ser realizados a fim de corrigir olhos amétropes, tais como
lentes intraoculares, e implantes intracorneanos. Porém, atual-
mente, os métodos mais utilizados são os que utilizam o excimer
laser(2), como o PRK (PhotoRefractiveKeratectomy) e o Lasik
(Laser Assisted in Situ Keratomileusis), que são procedimentos
rápidos e seguros, com menor incidência de complicações em
relação aos procedimentos mais utilizados no passado.

No presente estudo, realiza-se uma análise da prevalência
dos erros de refração em estudantes de Medicina da Universi-
dade Estadual de Londrina (UEL), assim como de  métodos de
correção visual mais utilizados, número de estudantes que já fo-
ram submetidos à cirurgia refrativa, e, com base em estudo de
Kara José(3) realizado com estudantes da Faculdade de Medici-
na do ABC, avaliar o conhecimento e interesse em cirurgia dos
estudantes referidos.

MÉTODOS

O estudo foi realizado no período de setembro a novembro
de 2011, nas dependências do Centro de Ciências da Saúde (CCS)
da Universidade Estadual de Londrina (UEL), com 320 estudan-
tes de Medicina do primeiro ao quarto ano, utilizando-se um ques-
tionário autoaplicável padronizado (Anexo 1), que consistia em
28 perguntas, sendo 26 de múltipla escolha, previamente testado
com alunos do primeiro ano de Fisioterapia da Universidade Es-
tadual de Londrina, como instrumento de coleta de dados. No ques-
tionário os estudantes foram indagados quanto a características
epidemiológicas, prevalência referida de miopia e outros erros de
refração (astigmatismo, hipermetropia, presbiopia) e métodos de
correção utilizados, conhecimento e interesse sobre cirurgia
refrativa, expectativas quanto ao procedimento e fontes de infor-
mações utilizadas, tomando-se como base estudo semelhante rea-
lizado na Faculdade de Medicina do ABC (3).

Os questionários foram aplicados durante o horário letivo,
sendo que apenas os alunos presentes no momento da aplicação
do teste e que quiseram participar da pesquisa, responderam ao
mesmo, o que corresponde a 154 estudantes.

Foram utilizados apenas dados selecionados do questioná-
rio, sendo os excedentes disponibilizados para possíveis futuros
estudos.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética do Curso de
Medicina (CEP), parecer nº 039/2011, da Universidade Estadu-
al de Londrina, e todos os voluntários receberam informações a
respeito dos objetivos e procedimentos do trabalho e participa-
ram do estudo, após assinarem o termo de consentimento livre e
esclarecido.

RESULTADOS

Dos 154 estudantes de Medicina, 109 (70,8%) afirmaram
apresentar algum tipo de erro de refração, 38 (24,7%) referi-
ram não apresentar deficiências visuais, 4 (2,6%) não souberam
referir, e apenas 3 (1,9%) afirmaram terem sido submetidos à
cirurgia refrativa.

Dos 109 estudantes com problemas refracionais, 44 (40,4%)
apresentavam apenas miopia, 35 (32,1%) miopia e astigmatismo,
21 (19,3%) apenas astigmatismo, e 9 (8,3%) apresentavam ou-
tros erros refracionais (ou combinações de erros) não menciona-
das previamente, conforme demonstra-se na tabela 1.

Os estudantes apresentavam uma idade média de 21,88
anos (desvio padrão: 3,2).

Quanto à raça, 126 (81,8%) se autodeclararam brancos,
17 (11%) amarelos, 10 (6,5%) pardos e apenas 1 (0,6%) negro.

Em relação ao sexo, 68 (44,2%) eram homens e 86
(55,8%) mulheres. Entre os homens, 68,7% apresentavam al-
gum problema de refração, sendo o percentual maior entre as
mulheres 72,4%.

Foram contabilizados 143 (92,8%) alunos que referiram
já terem sido consultados por oftalmologista, sendo que 76
(53,1%) destes referiram a última consulta há menos de um ano,
49 (34,3%) entre 1 a 3 anos, e 18 (12,6%) foram consultados
pela última vez há mais de 3 anos. Quando levado em conta ape-
nas os alunos que referiram erros refracionais encontramos 66
(60,5%) que se consultaram há menos de um ano, 39 (35,5%)
entre 1 a 3 anos e apenas 4 (3,7%) referiram última consulta há
mais de 3 anos.

Quanto ao tipo de correção visual utilizada, a maior parte
dos estudantes utiliza óculos (79,7% dos míopes e 60% com ou-
tros erros), associado ou não a lente de contato, além disso, 10,1%
dos míopes declararam que não utilizam nenhum tipo de corre-
ção visual, apesar de indicado, valor que se eleva para 26,7%
dos estudantes com erros refracionais que não a miopia, o que
pode se ver na tabela 2.

Conforme demonstra a tabela 3, dos 154 estudantes, 132
(85,7%) referiram já ter ouvido falar sobre a cirurgia refrativa,
sendo que apenas 65 (49,2%) disseram saber como o procedi-
mento é realizado. Dos estudantes que já ouviram falar, 95 apre-
sentam erros de refração, o que corresponde a 72% destes. Quan-
to às fontes de informação a respeito da cirurgia, o oftalmologista
foi o mais citado com 23,5% das respostas, seguido por familiares,
com 17% das respostas, conforme demonstrado na figura 1. Os
estudantes portadores de erros refracionais foram também inda-
gados quanto ao desejo de serem submetidos à cirurgia refrativa,
ao que 43,2% dos estudantes confirmaram, 38,9% declinaram e
os 17,9% restantes não sabiam ou não responderam.

O principal motivo para a não realização do procedimento
pelos que desejam ser submetidos à cirurgia refrativa é a
contraindicação médica, correspondendo a 30,2% das respostas,
seguido por problemas financeiros, motivo de 24,5% dos estudan-
tes, o que pode ser visualizado no esquema a seguir na figura 2.

Já os alunos que não desejam ser submetidos ao procedi-
mento, 74,4% alegam o baixo deficit visual como principal moti-
vo. Dentre os que não sabiam o último argumento também foi o
mais mencionado, porém, com um prevalência de 35,5% das res-
postas, o que é demonstrado na figura 3.

Quanto às expectativas, 89 (67,4%) dos estudantes que
referem conhecimento a respeito do procedimento esperam ape-
nas uma diminuição da dependência visual após a realização da
cirurgia refrativa (tabela 4), sendo a porcentagem dos que espe-
ram a cura através da cirurgia é maior entre os estudantes que
querem realizá-la, conforme demonstra a figura  4.

Percebemos também que, dentre os erros de refração, os es-
tudantes míopes são os que mais veem o procedimento como uma
opção, já que 69,8% dos míopes desejam ser submetidos à cirurgia.
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Apenas 3 estudantes referem já ter realizado cirurgia
refrativa, sendo dois homens e uma mulher, com idades de 22, 23
e 33 anos. Todos referiram terem sido consultados com oftalmo-
logista há menos de 1 ano. Observou-se também que o diagnós-
tico da ametropia foi feito entre os 6 e 12 anos de idade nos três
estudantes. Foi observado que ambos os pais dos estudantes em
questão também apresentavam algum erro de refração. Os três
referiram que tinham como expectativa a cura completa antes
da realização da cirurgia, e, no momento da aplicação do questi-

onário, nenhum referia apresentar deficit visual, sendo assim,
declararam terem ficado satisfeitos com o resultado. Quanto à
fonte de informações em relação à cirurgia, todos assinalaram a
opção oftalmologista, e, mesmo já tendo realizado o procedimento
1 dos estudantes (33,3%) refere que ainda gostaria de saber
mais.

As cirurgias citadas foram realizadas no mesmo ano da
aplicação do questionário, sendo uma realizada através de con-
vênio médico, e duas particulares. Quanto ao grau de deficit vi-

Erro de refração Número Frequência (%)

Miopia 44 40,4
Miopia e astigmatismo 35 32,1
Astigmatismo 21 19,3
Hipermetropia 5 4,6
Astigmatismo e hipermetropia 3 2,8
Presbiopia 1 0,9
Total 109 100,0

Tabela 1

Tipos de erro de refração encontrados
na população estudada (n=109)

Método de correção visual Miopia Outros erros refracionais*
Número total Frequência (%) Número total Frequência (%)

Somente óculos 38 48,1 18 60
Somente lente de contato 4 5,1 0 0
Óculos e lente de contato 25 31,6 0 0
Não foi indicado 4 5,1 3 10
Não usa, apesar de indicado 8 10,1 8 26,7
Não respondeu 0 0,0 1 3,3
Total 79 - 30

*Por outros erros, entende-se qualquer erro não associado com miopia, indivíduos com miopia+astigmatismo foram contabilizados no item
miopia

Tabela 2

Tipos de correção visual entre os portadores de erros refracionais (n=109)

Miopia
Outros erros Sem erros Não sabem
refracionais refracionais referir ametropia

Já ouviu falar? Número total % Número total % Número total % Número total %

Sim 69 87,3 26 86,7 30 78,9 4 100,0
Não 10 12,7 4 13,3 8 21,1 0 0,0

Tabela 3

Estudantes, separados de acordo com seus erros refracionais, que já ouviram ou não falar sobre cirurgia refrativa(n=151)

Expectativas Miopia % Outros erros % Não tem % Não sabe % Operou % Total %

Cirurgia 25 36,2 4 15,4 10 33,3 1 25 3 100 43 32,6
Diminuição 44 63,8 22 84,6 20 66,7 3 75 0 0 89 67,4
da dependência

Tabela 4

Expectativas quanto à cirurgia refrativa (n=132)

O n se refere ao número de alunos que já ouviram falar do procedimento
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sual antes da cirurgia, dois apresentavam entre -1,25 a -3,00
dioptrias e 1 mais que -3 dioptrias. A renda familiar de todos era
superior a 15 salários mínimos.

DISCUSSÃO

Entre os estudantes de Medicina pesquisados, 109 (70,8%)
referiram apresentar algum erro de refração. A miopia foi o erro
refracional mais encontrado, referida por 40,4% dos estudantes
pesquisado. Essa prevalência é o dobro da encontrada em estu-
dos anteriormente realizados na população em geral, que gira
em torno de 25%(4). Esse dado corrobora com estudos prévios
realizados com estudantes de Medicina, que também encontra-
ram prevalência dobrada nessa população(5,6). Um exemplo foi o
estudo realizado na Universidade Federal do Paraná, no qual
48,23% dos estudantes de Medicina eram míopes(7).

Entre os estudantes pesquisados, apenas 82 (85,7%) já
haviam ouvido falar sobre cirurgia refrativa, índice considerado
baixo já que os indivíduos pesquisados são estudantes de Medi-
cina e a cirurgia refrativa é uma das mais notórias na Oftalmolo-
gia. Esse índice é menor que o encontrado no estudo de Kara
José(3)   realizado na Faculdade de Medicina do ABC, que era de
92,8%.

Por outro lado, no presente estudo, apenas 32,6% dos alu-
nos referiam esperar a cura total com a realização da cirurgia,
em contraste com 69% dos alunos do estudo de Kara José(3), que
referiram apresentar tal falsa expectativa. Ainda em relação a

Figura 1

Fontes de informação sobre cirurgia refrativa entre os
estudantes que já ouviram falar do procedimento (n=132)

Como cada alternativa das contempladas na tabela, permitem mais de
uma resposta, algumas apresentam um total de respostas maior que o N

Figura 2

Motivos referidos pelos que têm interesse em ser
submetido à cirurgia refrativa mas não a realizam

Figura 3

Motivos referidos para o não interesse
em ser submetido à cirurgia refrativa

Figura 4

Comparação de expectativas da cirurgia refrativa entre
estudantes que conhecem o procedimento, que têm ou
não interesse em serem submetidos ao procedimento

esse tema, percebe-se que os indivíduos que expressam desejo
de serem submetidos ao procedimento são os que mais esperam
a cura como resultado final.

Outro dado  relevante  verificado na análise dos questio-
nários foi a qualidade da informação e quanto a mesma depende
da fonte. O percentual de alunos que receberam informações do
oftalmologista é maior entre os alunos que referem saber como
o procedimento é realizado, assim como entre os que conhecem
os riscos da cirurgia. Por outro lado, entre os alunos que já ti-
nham ouvido falar de cirurgia refrativa, mas não sabiam como
esta é realizada, as principais fontes de informação encontradas
foram televisão e amigos, consideradas fontes precárias, por pro-
verem apenas informações restritas, o que poderia explicar o
conhecimento parcial sobre o assunto nesse grupo.

Os principais motivos que levam os alunos que desejam
ser submetidos ao procedimento mas não a realizaram ainda são
a contraindicação médica e problemas financeiros, com 30,2% e
24,5%, respectivamente. Esse dado condiz com trabalho seme-
lhante realizado na Faculdade de Medicina do ABC, no qual
39,6% das respostas indicaram  contraindicação médica e
24,7%(3) problemas financeiros.

Já o principal motivo citado como responsável pela ausên-
cia de vontade de ser submetido à cirurgia foi o baixo grau de
deficit visual, que também foi o mais encontrado no estudo na
Faculdade de Medicina do ABC(3).

Outra observação relevante é a de que o medo do proce-
dimento ou de seus resultados foi declarado como motivo quase

Rev Bras Oftalmol. 2013; 72 (3): 172-7

Conhecimento em cirurgia refrativa entre estudantes de medicina da Universidade Estadual de Londrina

Diminuição da
Dependência

Cirurgias



176

Anexo 1

QUESTIONÁRIO

1. Sexo:  ( ) Feminino     ( ) Masculino

2. Cor : ( ) Branco ( ) Negro ( ) Pardo ( ) amarelo  ( ) vermelho

3. Idade: ____

4. Curso: ( ) Medicina ( ) Moda

5. Já  foi consultado(a) por um oftalmologista? ( ) Sim    ( ) Não

6. Se sim, quando foi sua última consulta? ( ) Menos de um ano ( ) 1-3 anos ( ) Mais de 3 anos.

7. Enfrenta alguma dificuldade para enxergar?

( ) Não   ( ) Sim, para longe   ( ) Sim, para perto  ( ) Sim, para perto e longe

8. Foi diagnosticado pelo MÉDICO como portador de algum vício de refração (miopia, astigmatismo, hipermetropia, presbiopia)? (mais de uma opção pode ser

marcada)

( ) Sim, miopia (dificuldade para visão longe)

( ) Sim, astigmatismo (dificuldade para visão de longe e perto. Borramento visual heterogêneo, ou seja, algumas partes da imagem são mais nítidas ou mais borradas

que outras.)

( ) Sim, hipermetropia (dificuldade para visão de perto)

( ) Sim, presbiopia (dificuldade de visão para perto que, em geral, se inicia a partir dos 40 anos)

( ) Não sei (pular para questão 13)

( ) Não foi diagnosticado como portador de vícios de refração (pular para questão 13)

9. Com que idade foi diagnosticado o problema?

( ) entre 1 e 5 anos     ( ) entre 6 e 12 anos  ( ) entre 13 e 15 anos  ( )  entre 16  e 18 anos  ( ) mais de 18 anos

10. Qual o grau de seu deficit visual? (mais de uma opção pode ser marcada)

Miopia: ( )  -1,00 DO ou menos ( )  entre -1,25 e -3,00 DO ( ) mais que -3,00 DO  ( ) não tem miopia ( ) tem miopia mas não sabe o grau

Hipermetropia: ( ) +1, ,00 DO ou menos ( ) entre +1,25 e +3,00 DO ( ) mais que +3,00 DO ( ) não tem hipermetropia ( ) tem hipermetropia mas não sabe o grau

Astigmatismo: ( )  1,00 DO ou menos ( )  entre 1,25 e 3,00 DO ( ) mais que 3,00 DO  ( ) não tem astigmatismo ( ) tem astigmatismo mas não sabe o grau

Presbiopia: ( ) +1, 00 DO ou menos ( ) entre +1,25 e +3,00 DO ( ) mais que +3,00 DO ( ) não tem presbiopia ( ) tem presbiopia mas não sabe o grau

11. Usa lentes de contato ou óculos para correção?  ( ) Sim, usa óculos ( ) Sim, usa lentes de contato ( ) Sim, usa óculos e lentes de contato

( )  Foi indicado mas não usa ( ) Não foi indicado ( )  Não usa mais pois fez cirurgia de correção

12. Se usa métodos de correção (óculos ou lentes de contato), em qual (quais) momento(s)? (marque todas as situações em que usa):

( ) o tempo todo ( ) para trabalho e ou estudo ( ) para dirigir ( ) para assistir TV ou cinema ( ) para  computador ( ) outros. Qual (quais)?__________________

13. Seu pai já foi diagnosticado pelo MÉDICO como portador de algum vício de refração? (pode ser marcada mais de uma alternativa)

( ) sim, miopia     ( ) sim, astigmatismo  ( ) sim, presbiopia  ( ) sim, hipermetropia  ( ) sim, mas não sei qual vício de refração  ( ) não   ( ) não sei

14. Sua mãe já foi diagnosticada pelo MÉDICO como portadora de algum vício de refração? (pode ser marcada mais de uma alternativa)

( ) sim, miopia     ( ) sim, astigmatismo  ( ) sim, presbiopia  ( ) sim, hipermetropia  ( ) sim, mas não sei qual vício de refração  ( ) não   ( ) não sei

15. Quantas horas, em média, você gasta por semana lendo?

( ) 18 horas ou mais ( ) 14-17  horas ( ) 10-13 horas ( ) 6-9 horas ( ) 3-6 horas ( ) menos de 3 horas

16.Quantas horas por semana você gasta, em média, realizando as seguintes atividades ?

Televisão:  ( ) menos de 2 horas   ( ) 3-2 horas  ( ) 5-4 horas ( ) 6-7 horas  ( ) 8-9  horas ( ) 10 horas ou mais

Videogame: ( ) menos de 2 horas   ( ) 3-2 horas  ( ) 5-4 horas ( ) 6-7 horas  ( ) 8-9  horas ( ) 10 horas ou mais

Computador : ( ) menos de 2 horas   ( ) 3-2 horas  ( ) 5-4 horas    ( ) 6-7 horas  ( ) 8-9  horas ( ) 10 horas ou mais

Escrita ou desenho: ( ) menos de 2 horas   ( ) 3-2 horas  ( ) 5-4 horas    ( ) 6-7 horas  ( ) 8-9  horas ( ) 10 horas ou mais

17.  Já ouviu falar de cirurgia refrativa (cirurgia para correção de problemas visuais de refração)?    ( ) sim    ( ) não (pular para questão 28)

18. Sabe como o procedimento é realizado? ( ) Sim, sei     ( ) Não sei

19. Como você se informou a respeito? (pode ser marcada mais de uma alternativa):

( ) oftalmologista ( ) médico  não o oftalmologista ( ) outro profissional da saúde ( ) faculdade ( ) jornal ( ) TV ( ) familiares ( ) amigos ( ) não sei nada

a respeito ( ) outros

20. Conhece os riscos da cirurgia?( ) Sim ( ) Não

21. Quais as suas expectativas quanto a cirurgia refrativa? ( ) cura definitiva ( ) diminuição da dependência de correção

22. Você já fez cirurgia refrativa?  ( ) Já fiz ( ) Nunca fiz (pular para questão 25)

23. Se sim, ficou satisfeito(a) com o resultado? ( ) Sim   ( ) Parcialmente    ( ) Não
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24. Qual é a sua renda familiar mensal?

( ) 1 a 3 salários mínimos  ( ) 3 a 5 salários mínimos  ( ) 5 a 10 salários mínimos ( ) 10 a 15 salários mínimos ( ) 15 a 20 salários mínimos

( ) Mais que 20 salários mínimos  ( ) Não Sei

25. Como foi realizado o procedimento?  ( ) Através de convênio médico  ( ) Particular  ( ) Outros   Quais: ________________________________________

26. Qual foi tipo e o grau de deficit visual corrigido pela cirurgia refrativa?

OLHO DIREITO:

Miopia: ( ) -1,00 DO ou menos    ( ) entre -1,25 e -3,00 DO      ( ) mais que -3,00 DO   ( ) não sei

Hipermetropia:     ( ) +1, ,00 DO ou menos     ( )  entre +1,25 e +3,00 DO    ( )  mais que +3,00 DO   ( )  não sei

Astigmatismo:   ( ) 1,00 DO ou menos     ( ) entre 1,25 e 3,00 DO    ( ) mais que 3,00 DO   ( ) não sei

Presbiopia:    ( ) +1, 00 DO ou menos     ( ) entre +1,25 e +3,00 DO   ( ) mais que +3,00 DO  ( ) não sei

OLHO ESQUERDO:

Miopia: ( ) -1,00 DO ou menos    ( ) entre -1,25 e -3,00 DO      ( ) mais que -3,00 DO  ( ) não sei

Hipermetropia:     ( ) +1, ,00 DO ou menos     ( ) entre +1,25 e +3,00 DO    ( ) mais que +3,00 DO      ( ) não sei

Astigmatismo:   ( ) 1,00 DO ou menos     ( ) entre 1,25 e 3,00 DO    ( ) mais que 3,00 DO        ( ) não sei

Presbiopia:    ( ) +1, 00 DO ou menos     ( ) entre +1,25 e +3,00 DO    ( ) mais que +3,00 DO     ( ) não sei

27. Que idade você tinha quando foi realizado o procedimento?

___________________________________________________________________________________________________________________________________

28.  Se nunca fez, pensa em fazer? ( ) Sim      ( ) Não  (pular para questão 27)    ( ) Não sei (pular para questão 27)

29.  Se você gostaria de fazer a cirurgia refrativa, por que ainda não a fez? (mais de uma alternativa pode ser marcada):

( ) contra-indicação médica ( ) problemas financeiros ( ) falta de confiança no médico e/ou procedimento ( ) falta de conhecimento ( )  falta de oportunidade

( ) medo dos resultados    ( ) outros

30. Se você  não gostaria de fazer ou não sabe, qual é o motivo? (mais de uma alternativa pode ser marcada):

( ) baixo grau de deficit  visual      ( ) falta de interesse     ( ) falta de confiança        ( ) falta de conhecimento      ( ) medo dos resultados      ( ) problemas

financeiros ( ) contra--indicação médica ( ) outros

31.  Gostaria de saber mais a respeito? ( ) Sim     ( ) Não

que exclusivamente por estudantes que referiam não saber como
o procedimento é realizado. Esse grupo foi também o que menos
referiu interesse em realizar a cirurgia.

Foram encontrados apenas 3 estudantes que foram sub-
metidos à cirurgia refrativa na amostra estudada. Isso se deve
provavelmente à baixa idade dos indivíduos, que apresentavam
uma média de idade de 21 anos, idade em que normalmente ain-
da não houve a estabilização do grau visual, um pré-requisito
indispensável para a realização da mesma.

CONCLUSÃO

O ensino médico brasileiro atual tende a priorizar certas
áreas da Medicina em detrimento de outras, sendo a Oftalmolo-
gia pouco valorizada no currículo médico. Esse dado fica evidente
quando se analisa que apesar de um número significativo de estu-
dantes referirem conhecer o procedimento, menos da metade dos
mesmos sabem como esse é realizado. Desta forma, observa-se
uma evidente falta de conhecimento a respeito de um dos proce-
dimentos mais frequentes e comentados da área, o que pode ser
demonstrado pelo fato de que o Lasik é uma das cirurgias mais
realizadas no mundo. Percebe-se que faltam informações a res-
peito da área a amostra, a qual, por lógica, deveria ter muito mais
conhecimento sobre o assunto, se tratando da área médica.

Percebe-se também que a falta de conhecimento a respei-
to do assunto acaba por afetar o interesse dos entrevistados em
realizar a cirurgia, considerando que, entre os que não sabiam
como a cirurgia era realizada o índice de falta de desejo de rea-
lizar a cirurgia foi consideravelmente maior.

O principal objetivo da cirurgia refrativa é a diminuição
da dependência de métodos de correção. Fato peculiar é que os
estudantes que referiram desejo de serem submetidos à cirurgia
apresentam um índice maior de falsa expectativa quando em

comparação aos que não querem realizá-la, isto é, esperam a
cura total do erro de refração. Essa situação foge do ideal, já
que, a satisfação dos pacientes tende a ser maior quanto mais
realistas forem suas expectativas.

Percebe-se, dessa forma, a necessidade de maiores escla-
recimentos quanto ao assunto para a população em geral e prin-
cipalmente aos estudantes da área médica. Esse fato assume gran-
de importância considerando que esses também terão, no futuro,
a função de tirar dúvidas da população leiga em relação ao as-
sunto.
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